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			Todas as razões para fazer uma revolução estão aí. Não falta nenhuma. 


			Motim e Destituição Agora – Comitê Invisível




     


  






	Prelúdio: Ensaiar, Encenar, Performar, Escrever: Academia em artes urdida em fios de revolução


			Luciana Lyra


			Ao mergulharmos no campo da literatura, capturamos a palavra ensaio para designar a construção de um texto destituído de convenções e de protocolos, posicionando-se entre a linguagem poética e a informativa. Quando se escreve um ensaio literário, se tem um compromisso com a liberdade na abordagem de um tema, que é atravessado pela perspectiva da autora ou do autor. Sendo assim, o ensaio é um texto de opinião, e isso implica dizer que é um gênero discursivo argumentativo e expositivo que apresenta uma jornada crítica e subjetiva intimamente ligada a uma autoria.


			Quando saímos dos estudos literários e entramos na seara do teatro, da dança, do circo, da performance, artes do espetáculo, por natureza, a palavra ensaio transita pelo campo da experimentação, algo que sucede no universo da preparação, antes mesmo da oficialidade de uma apresentação pública, ou seja, reside na obscena, no que está por trás da cena e acolhe todos os vestígios potentes dos bastidores, seu estado de liminaridade1 e de liberdade em encenar continuamente sem se descolar do sentido do jogo.


			Na academia, o ensaio, mesmo diante das rígidas estruturas científicas, destaca-se no seu calibre de liberdade como uma modalidade de texto que se centra na exposição das ideias e pontos de vista da pesquisadora, do pesquisador, sobre determinado tema, buscando originalidade no enfoque, sem, contudo, explorar o tema de forma exaustiva. O coração do ensaio acadêmico parece carregar algo de performativo, descolando-se de uma forma de exercer o modelo formal de pensamento para tocar a terra das palavras e passear pelos argumentos como quem brinca.


			E é neste tônus de liberdade, jogo e brincadeira, que o grupo de pesquisa e extensão Motim – Mito, Rito e Cartografias Feministas nas Artes (CNPq), fundado e por mim liderado desde 2015, lança ao mundo sua segunda produção bibliográfica coletiva intitulada Motim – Outros Ensaios, congregando capítulos que se traduzem enquanto textos ensaísticos, muitos deles, livres e performativos, sobre as investigações de seus/suas mais novos/novas integrantes advindos dos cursos de pós-graduação em artes e artes cênicas (mestrado e doutorado) e graduação (iniciação científica) de três diferentes universidades: UERJ, Udesc e Ufrn. 


			Diferente d’O livro do Motim (Lyra, 2021), publicação aguerrida escrita, editada e lançada em meio à pandemia da covid-19 e ao desgoverno fascista então atuante no Brasil – que surge como um libelo à vida, em momento que todos os temores próprios das catástrofes estavam em voga, Motim – Outros Ensaios emerge em fase sócio-político mais otimista e esperançosa para artistas, docentes e pesquisadores/as em artes. Neste e-book, procuramos abraçar investigadores/as que vem atuando intensamente no grupo Agora quando o Levante2

 parece se formar no horizonte e vemos voltar a garantia da escuta de nossas vozes em brado pelas articulações em torno das urgentes agendas das mulheres e das questões de gênero, classe e racialidade.


			Diluindo fronteiras geográficas e institucionais, os ensaios do Motim descortinam não só as teorias da cena e as epistemologias feministas debatidas em grupo, mas as performances de onde elas brotam, fazendo emergir dos textos um entrelugar, onde prática e teoria se coadunam, num continuum de experiências em trama retroalimentativa, intrinsecamente comprometidas com um posicionamento político ante ao mundo.


			Os outros ensaios do Motim convocam ao contágio e à disseminação dos conhecimentos e afetos, fomentando a construção de espaços bibliográficos agregadores de trabalhos afinados com estudos feministas e de gênero tendo a cena como plataforma para os discursos, e na esteira d’O livro do Motim, passa a ocupar um território sobre uma constelação de pesquisas em tempo real, que poderiam estar diluídas em contextos de periódicos variados. 


			Motim – Outros Ensaios é um livro-convite para adentrar em salas de ensaios, assistir às encenações e performances, que se traduzem em escrituras prenhes de processo, no pacto conjunto de urdir uma nova academia em artes com fios da revolução. O grupo Motim tem muito o que contar, e mais, tem muito o que sonhar, e mesmo ante à dureza e secura das instituições, ainda fortemente marcadas pelo ferrete patriarcal, desvela escritos úmidos como o horizonte que agora avistamos, de um país em jornada heroica de reinvenção.





Notas


					
1. Grifo em referência ao conceito defendido pelo antropólogo Victor Turner.





					
2.  Em alusão ao evento anual encampado pelo grupo Motim, intitulado O Levante – Giras de Cena e Atos de Fala.














			Prefácio: Entre!


			Stela Fischer


			Quando a Lu3 carinhosamente me convidou para escrever este Prefácio, me chamou para ser o “portal” de abertura de Motim – Outros Ensaios. A partir de então, esta imagem não saiu da minha cabeça. O portal. Ser um portal. Quanta responsabilidade e honra. No Dicionário dos Símbolos (2000), a porta ou portal “simboliza o local de passagem entre dois estados, entre dois mundos, entre o conhecido e o desconhecido. [...] A porta se abre sobre um mistério” (Chevalier, 2000, p. 734). 


			Saí em busca de imagens e referenciais sobre portais. Nesta viagem peregrina imaginária, percorri portais de catedrais cristãs, como a monumental passagem central da Catedral de Notre Dame, em Paris, com seus arcos ogivais típicos do estilo gótico, o Portal do Julgamento, indicando o juízo final e a ascensão de Cristo aos céus. Estive diante dos toranas hindus feitos de arenito, decorados com ricos detalhes de extrema beleza e instalados nas entradas dos templos indianos, marcando a passagem do mundano para o sagrado, como o torana de Mukteśvara, no templo de Shiva, em Bhubaneswar, Índia. Com o mesmo significado, passei pelos toris japoneses, pórticos feitos de madeira e pintados de vermelho, postos na entrada dos templos xintoístas, como o corredor de toris do “templo de mil portais” Fushimi Inari Taisha, em Kyoto, Japão. Atravessei também a “Puerta del Sol”, situada no sítio arqueológico de Tiahuanaco, na Bolívia, construção em bloco de pedra de mais de 10 toneladas, precursora do Império Inca com data incerta que remonta cerca de 15 mil anos a. C. Estas e tantas outras edificações estão presentes física e simbolicamente na cultura de muitos povos que se desenvolveram em diferentes latitudes. 


			Geralmente os portais sagrados são protegidos por inscrições, desenhos e esculturas de guardiães ferozes, efígies com rostos humanos, pássaros de asas estendidas, serpentes prontas para o bote com a intenção de coibir a entrada de forças maléficas e proteger o local a ser adentrado, como o Portal das Esfinges, em Alacahüiyük, na Turquia. Aprendi que Ganesha, por exemplo, entre outras atribuições, é o senhor das portas, chefe do exército celestial e por este motivo é encontrado nas entradas dos templos hindus e nas casas como o seu leal protetor.


			Outras imagens que capturaram o meu imaginário a partir deste convite são as dos portais energéticos de aberturas dimensionais e espirituais, como a cidade perdida dos Incas, o Machu Picchu, no alto dos Andes do Peru; as estruturas de pedra em círculos concêntricos do Stonehenge, na Inglaterra. o Monte Kailash, no Tibet, morada das deusas e deuses hindus e budistas, cuja tradição revela que quem escalar o seu cume alcançará a felicidade espiritual; ou a nossa São Thomé das Letras, no sul de Minas Gerais, considerada um dos sete portais energéticos do mundo. E por fim e o mais manifesto dos portais: a vagina, como a passagem para o nascimento, o portal cósmico a partir do qual acessamos a Terra. Na filosofia tântrica, yoni é o símbolo da deusa hindu Shakti, a Grande Mãe. Em sânscrito significa origem e fonte de vida, o portal do universo, o canal de energia criativa. Todos estes portais são vórtices de transição e/ou transmutação. 


			O portal contém em si um valor dinâmico, pois não só indica uma passagem, mas convida à ação de atravessar. Uma ação corporificada, com forte potencial performativo. Com o mesmo intuito, este texto/portal de abertura é um convite para a entrada em um universo de ensaios plurais resultado de investigações autoetnográficas, feministas, antiracistas, anticoloniais, decoloniais e, sobretudo, artísticas e disruptivas ao reivindicarem outras abordagens insurgentes nos níveis epistêmico e artístico. Ao atravessá-lo, pode-se experienciar modos de existir e suas subjetividades, acompanhar a feitura de espetáculos teatrais e intervenções performáticas que manifestam posturas críticas, políticas e poéticas com tendências a promover a interlocução entre arte e cidadania, bem como a articulação crítica e produção de conhecimento acadêmico nas artes. É um convite para entrar no motim, como espaço de resistência simbólico à margem do status quo institucional.


			É um convite também para dançar com Ádia Anselmi, o corpo sutil, “entre ossos, fibras musculares, tecido conjuntivo, órgãos internos, sangue, líquidos e tudo o que é o corpo”. É um convite para fazer jorrar o sangue menstrual junto à Aline de Macedo Manhães e “criar, com ele, gérmens de um novo mundo, possibilidades de existências feitas à mão”. É um convite para gingar a capoeira angola na construção de uma palhaçaria de terreiro de Umbanda, na busca por “corpo de mandinga e encruzilhada”, em companhia de Antonia Vilarinho Cardoso. Ao lado de Daniela Cassinelli, percorrer os arquétipos do inconsciente coletivo, “através do afeto catalizador e do repertório mitológico, ritualizados na performance” da ancestralidade afro-brasileira. 


			É um convite para adentrar no encantamento do “teatro de erês e para êres”, de Gabriel Mendes, e no estado de criação fotográfica de ficção com a “montação das drag queens”, de Íra Barillo. É um convite para experimentar sentidos de movimento e prática artística audiovisual na “ciranda-das-artes-irmãs”, em “passos afro-futuristas”, colada à Izak Dahora. Refletir com Laura Franchi Cassiano sobre a mulher soterrada até o pescoço, inspirada nas novas Winnies beckttianas “prestes a calar-se eternamente”. É um convite para “esculpir o tempo” através da paixão de Clarice Lispector pela música, que nos traz Lise Aragão Bastos. Ludmila Aguiar Veloso nos convoca para ocupar as ruas dançando, batucando e entoando palavras de ordem dos movimentos feministas, com a “Bloca Feminista de Carnaval Ela Pode, Ela Vai”, em uma “travessia coletiva e ruptura radical que não se acomoda”. Mateus A. Krusxt nos chama para escrever a partir da mitologia pessoal “como força motriz para o ato de criação”. Ver Mônica Maria da Silva reunir e relatos de mulheres que construíram suas casas com as próprias mãos, para a criação dramatúrgica. 


			É um convite para junto com Naná Sodré amassar alhos com os pés para “abrir caminhos, para que a violência dê espaço a processos de cura não somente no que diz respeito às mulheres, mas particularmente às mulheres pretas”. É reconhecer os privilégios da branquitude que discrimina, silencia e violenta a comunidade negra e indígena, percorrendo a aldeia Chico Curumim, na região do Alto Jordão (AC), acompanhando Nathalia Barp. Dissipar as “marafundas coloniais” para traçar estratégias dramatúrgicas/cênicas com Necylia Monteiro a partir de registros de memórias em “maranhês”. É um convite para mergulhar nos escritos de Railson Almeida e refletir sobre a “dramaturgia de Lourdes Ramalho”, nos recônditos da Paraíba. É dilatar e parir para “guerrear contra as constantes violências causadas às mulheres pelo patriarcado”, de mãos dadas com Raquel Guedes de Medeiros. Retirar a mordaça da tortura promovida por governos ditatoriais para transmutar em poesia cênica, com Ribamar Ribeiro. Bater um papo, tomar um banho e dançar até a exaustão colada com a feminista interseccional Roberta Nascimento. É sacralizar o profano, vestir a ancestralidade e despir a artista Tatiana Fernandes Viana. Vamos bater palmas e dançar a morte e a reconstrução no “oróboro cênico” de Susanna Kruger. E reconstruir imagens perdidas das memórias de negritudes, rastros e vestígios de Urubatan Miranda da Silva.


			Assim, aqui fica o convite para atravessar este portal e reverenciar o encontro. A socióloga boliviana Silva Rivera Cusicanqui, em seu livro Un mundo ch´ixi es posible. Ensayos desde un presente en crisis (2018), nos chama atenção que para pensar os espaços descolonizados dentro da academia, romper com a individualidade da cátedra, ou a solidão da produção teórica é “preciso formar múltiplos coletivos de pensamento e ação, corazonar e pensar junto, para poder enfrentar o que nos vem” (p. 72)4

. É o que faz o Motim enquanto um lugar de experimentar e repensar as desobediências e realizar o saber/pensar com o coração e a memória, apontando para a importância das micropolíticas cotidianas, no qual o corpo/corpa está implicado em comunidade e rede de afetos. 


			E reitero este convite para, enfim, nos atravessarmos. Que o instante após a passagem seja repleto de contemplação, mas também de luta para erradicarmos toda e qualquer forma de negligência e incentivar produções bibliográficas que desconstruam o perverso jogo de saber e poder das relações institucionais que ainda geram omissões e desigualdades (Fischer, 2018).
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Notas


					
3.  Aqui tomo a liberdade de chamar a Profa. Dra. Luciana Lyra, responsável pela organização deste livro assim como o grupo de pesquisa Motim – Mito, Rito e Cartografias Feministas nas Artes (CNPq), pelo apelido afetuoso “Lu” porque temos uma longa história de encontros em nossas vidas.





					
4.  “Pero es bien difícil pensar que se pueda lograr espacios descolonizados en el interior de la academia, desde la individualidade de la cátedra, o en la soledad de la producción teórica. Considero que hay que formar colectivos múltiples de pensamento y acción, corazonar y pensar en común, para poder enfrentar lo que nos viene” (Tradução minha).














		1. A natureza ritualística do corpo sutil


			Ádia da Silva Freitas Anselmi


			A dança é um aspecto secreto do corpo, não tem forma, nem conteúdo específico. Ela surge desse ritmo interno que ouvimos quando nos escutamos. Não se preocupe com a forma, permita que ela se manifeste como consequência dessa escuta que nos apresenta um desejo, uma vontade íntima. (Anselmi, 2021, p 85)     


			A trama proposta neste artigo sustenta milhares de fios, que abarcam a sistêmica do corpo sutil. A princípio é como se novelos se desenrolassem, isto é, o corpo aberto e atento, diante de uma intimidade estabelecida com o sistema sensório-motor, que sensibilizado reconhece o espaço e ritmo interno, ou seja, a motilidade e a conectividade rítmica que antecedem a mobilidade. Os escritos daqui em diante podem ser compreendidos com o reconhecimento da experiência, entretanto não se trata de direcionar uma vivência minuciosa dentro de um código, mas, de reconhecer o espaço de onde elas podem surgir. Tenzin Wangyal Rinpoche, professor da tradição religiosa do budismo bön, ao falar sobre o espaço interno disse:


			[...] Quando você descobre uma conexão com um espaço autêntico mais profundo internamente, a qualidade que você está procurando será encontrada. Você encontrará algo que jamais poderia ter produzido através de qualquer esforço imaginável. (Rinpoche, 2015, p. 57)     


			Podemos perceber o corpo sutil, como um experimento do corpo em sua totalidade. Seu movimento é uma trama que vai sendo entrelaçada, de acordo com a experiência vivenciada e a confiança em tal. Fundamentalmente, é preciso voltar-se para o presente, distanciar-se das conversas mentais, para poder voltar a atenção ao sentir do diálogo rítmico interno, entre ossos, fibras musculares, tecido conjuntivo, órgãos internos, sangue, líquidos e tudo o que é o corpo, independente do nome que queiramos apresentar. Isso nos oferece uma confiança interna, as tramas que se entrecruzam e oferecem firmeza na fluidez do movimento, é a escuta dessa comunicação que o sistema proprioceptivo permite que percebamos. No entanto se há dificuldade em aceitar as próprias sensações é possível que se esteja controlando o porvir, as vezes queremos impedir o medo, a raiva, a vergonha, o cansaço, o desespero de se expressar, desse modo, não nos entregamos as sensações vivenciadas, não confiamos no sentir, é possível que tenhamos esquecido a potencialidade que é sentir o corpo. Quando um sentimento não tem permissão para existir, concordar em sermos preenchidas por essa sensação pode não ser a primeira decisão que queiramos tomar, por isso é importante a confiança, ela é a aceitabilidade, a legitimidade do sentir e a sustentação de toda a trama. Nesses termos, vale destacar um trecho do livro 108 Contos e Parábolas Orientais, escrito pela professora da tradição religiosa Soto Shu do Zen Budismo, Monja Coen Roshi.


			[...] A ideia de obter a verdade é apenas uma ideia flutuante em nosso cérebro. Na prática a ideia é rapidamente substituída pela sensação de que nossas pernas ou nossas costas estão doendo [...] A experiência da dor nos faz perceber que o mundo não é apenas a mente pensante. (Coen, 2015, p. 239)      


			Observa-se que as sensações que podemos considerar desconfortáveis ou indesejáveis, são também um caminho para as percepções corporais. Permitir o sentir, possibilita perceber o espaço e o movimento interno sem esforço, ao fazê-lo, reconhecemos uma confiança corpórea reluzente distribuída por todo o corpo, é a verdade para conosco naquele instante. Com o movimento a sensação é ampliada de maneira sistêmica, o ritmo nos conduz a uma fluidez interna e consequentemente ao prazer no movimento, produzindo uma ação preenchida e presentificada, essa experiência não estabelece uma sensação específica, mas provoca uma ação mais integrada entre mente e coração no movimento. 


			Mestre Dogên Zenji Samá (1200-1253), fundador da Zen Soto no Japão disse: “uma palavra viva, um pensamento em ação, uma palavra que é ação”.  Para mim, neste pensamento está contida a natureza ritualística do corpo sutil. A palavra – um corpo, voz, que ressoam por cordas vocais, o corpo inteiro, emitido, torna-se som. Na tradição Zen Budista, os koans e ensinamentos dos mestres, são experiências que não são explicadas, o pensar e o sentir se unem no momento da interpretação e você as toma como um presente, você se nutre delas ou as deixa passar, não é possível se segurar para tentar entender ou para que permaneça, se elas te chegam você pode sentir, o absoluto como parte do seu corpo. Essa percepção te apresenta um olhar e não deve ser confundida com um discurso, pois não se trata da experiência do mestre, mas de sua a experiência vivenciada a partir de uma escuta, uma visão, entre outras formas que pode ser transmitida, é uma experiência corporal sutil e profunda, para mim a dança tem uma força parecida a essa e a relação que temos conosco é o que a delineia.


			Dito isso, seria a experiência que gera o movimento e a vida? Ou seria a própria vida, o cair e o levantar que promove a experiência? Seriam elas, uma unidade? Coisas que vivem dentro de outras coisas, ressonâncias que se desdobram, o devir, assim é o corpo. Desse modo, não há necessidade de uma busca por encontrar sentido ou de um esforço para manifestar algo, senão, da aceitabilidade e a entrega no agora para o que estamos sentindo, logo, uma parte instintiva toma conta de nós e percebemos uma dança acontecendo dentro, que nos alimenta, confiando nisso, um desejo íntimo é capaz de se pronunciar em movimentos.  


			Não é necessário sair do seu caminho para pensar sobre alguma questão, ou acolher alguma dor na sua vida, a fim de realizar que Visão é mente. Mas quando o corpo de dor está fortemente presente na sua vida, alguma coisa escolheu você. Então traga a sua consciência ao que você experimenta neste exato momento. Sua experiencia do seu corpo de dor, pode não ser tão luminosa quanto o sol, ou tão clara quanto o céu sem nuvens [...] O Corpo de dor não tem essa qualidade luminosa e suave, mas apesar disso ele é a sua visão. A única maneira de superá-lo é estar consciente dele. (Rinpoche, 2015, p. 78)     


			Gostaria de falar sobre dançar “por dentro”, desse modo, coloco uma dança que antes de ser vista, é vivenciada por quem primeiramente se nutre dela. O corpo sutil é um espaço interno de escuta que se retroalimenta por meio da percepção da espaçosidade e do ritmo interno observada através da interação entre corpo-mente-energia. Nunca soube separar o corpo do sentido da vida, a relação da pele que toca o mundo e é tocada, e o limite às vezes quase inexorável que ela intervém, perfazendo os contornos de onde eu termino, meu corpo e inicia o do outro. Do conflito e do caos surgem novas formas de se mover e de ser no mundo, o contato com a natureza do corpo sutil é um acesso ao mundo invisível, existente por baixo da pele, por dentro, a partir de uma familiaridade com o real que sobressai a dualidade. Entretanto a dualidade está presente e ir além dela é diferente de achar que ela não existe, nós a percebemos, existe um espaço que podemos transitar que abarca também suas superfícies. Aproveito para citar os comentários do psicoterapeuta Ângelo Gaiarsa, em que ele sublinha como essa interação, também é perceptível em um grupo.


			 De acordo com Gaiarsa (2003, p. 89), conforme citado por Jane Jacobs (Vintage, 1962) e traduzido por ele, 


			Um estudante de graduação, sob a orientação de Edward T. Hall, escondido em um carro abandonado, filmou crianças brincando no pátio de uma escola na hora do lanche. Gritando, rindo, correndo e pulando, cada uma parecia estar fazendo o que queria na mais completa desordem. Mas uma análise cuidadosa revelou que o bando se movia a um mesmo ritmo. Uma menina, mais ativa do que os demais, percorria todo o pátio de escola em suas andanças. Hall e seu estudante perceberam que a garotinha, sem querer, era a “diretora” ou a “orquestradora” do grupo. Buscando, os investigadores encontraram uma música que se adaptava à cadência silenciosas. Quando a tocavam e projetavam o filme, tudo se passava como se cada garoto estivesse dançando exatamente como a melodia propunha. Mas não havia música nenhuma no pátio!... Uma corrente inconsciente de movimentos sincronizados unia o grupo. 


			Estudos como esse nos apontam que o cérebro não é apenas um adjetivo intelectual, como nos conta Gaiarsa “ele também é emocional, afetivo e motor dançante e cantante!” Gaiarsa (2003, p. 89)


			Diante do que foi dito, defendo neste artigo que, o nosso mover, enquanto artistas do corpo, está intimamente ligado a como nos relacionamos com o nosso corpo e com a vida, de modo a serem reconhecidos como partes integradas, esta honestidade e escuta com nossas partes, provoca uma experiência íntima e fluida, que passa pela estética, mas que segue para além desta, tanto para o espectador, como para o artista. 


			Neves (2008, p. 75) ao falar sobre dramaturgia corporal e movimento, diz: “É assim que a imaginação parece se tornar matéria no corpo em movimento. Ao nos movermos, estamos criando comunicação, informação, expressão. Movimento é imaginação corporificada”. A explicação deste termo, segundo ela, tem como fio condutor a percepção de que é na base dos processos mentais que está o movimento corporal, a memória e a cognição. Para a autora, corpomente é uma unidade, ou seja, quando observamos o movimento de alguém, ou mesmo quando pensamos em nos mover ou nos movemos, nosso corpo aciona processos mentais por meio do sistema sensoriomotor.  


			Todas essas questões são fontes de pesquisa que ampliam e fortalecem um caminho de consciência corporal e de reconhecermos a capacidade que as linguagens artísticas têm para explorar e serem aproveitadas. Pensando assim, Aquino Junior e Domine, ao falar sobre o corpo e o artista, defendem: 


			O corpo, nosso material de trabalho, matéria prima transformada em arte, temos de conhecê-lo, temos de proporcionar um mergulho no interior de si, um autoconhecimento de suas partes e potencialidades interiores e exteriores, a aceitação de sua periferia e de sua essência como tal, precisamos vivenciar a vida e não apenas viver por se estar vivo, para que assim, a arte possa ser instaurada por meio do relacionar/dialogar com o outro e, com ele, a emoção. (Aquino Júnior; Domine, 2012, p. 2)     


			Souza (2012) em sua dissertação de mestrado, Corpo em dança: o papel da educação somática na formação de dançarinos e professores, ao estudar os principais autores da educação somática, apresenta algumas razões importantes para o interesse de profissionais da dança e teatro por práticas somáticas: enriquecimento de suas habilidades técnico-corporais, prevenção de lesões, olhar holístico para o corpo/movimento/saúde, visão integrada do corpo, descoberta pessoal das próprias sensações, consciência do corpo em movimento, observação fina do movimento corporal. Ainda sobre o tema corpo, Therese Bertherat em seu livro O Corpo Tem Suas Razões destaca:           


			Nosso corpo somos nós. É nossa única realidade perceptível. Não se opõe a nossa inteligência, sentimentos, alma. Ele os inclui e dá-lhes abrigo. Por isso tomar consciência do próprio corpo é ter acesso ao ser inteiro [...] pois corpo e espírito, psíquico e físico, e até a força e fraqueza, representam não a dualidade do ser, mas a unidade. (Bertherat, 2001, p. 3)          


			Em 2018, enquanto conduzia uma oficina de dança contemporânea durante um Festival na Argentina, em dado momento optei por conduzir a prática de uma maneira que ilustrasse como a estava sentindo em meu corpo, eu disse:


			É como uma roupa que não pode ser rasgada ou rompida, observe o movimento acontecendo por baixo dessa roupa, por baixo da sua pele, você pode fazer o que quiser com ela, nada pode rompê-la, você a sente, suave, macia e elástica, sinta o seu corpo mover por baixo dessa roupa e levá-la para onde quiser […]


			Foi o modo que optei no momento, para comunicar como percebia o corpo sutil. Para alguns participantes ao escutar essas palavras, uma fluidez rítmica e prazerosa se revelou em seus movimentos, já em outros não. A cada instante, sentidos são atribuídos no espaço/tempo por cada um através de sua experiência corpórea, a honestidade com o momento entre o que estamos sentindo e o movimento que realizamos, conduz experiências que permeiam a forma e a não-forma e por isso, conseguem nos tocar, apresentando ao corpo um prazer genuíno com o movimento, a sensação de pertencer. Os caminhos que percorremos ao longo da vida, estão trançados no nosso corpo e são eles também que sustentam o processo alquímico que a dança é capaz de realizar. 
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	2. Imagens de menstruação: fendas e interferências


			 Aline de Macedo Manhães


			2.1 Quem escondeu o sangue que estava aqui? 


			Ao contrário do sangue proveniente de guerras e lutas, apresentado ao longo da história da sociedade em diversos meios e suportes, o sangue da menstruação é praticamente uma lenda inexistente. Por que o sangue derramado dos heróis sacia a garganta e o sangue derramado das mulheres é uma vergonha?


			Se pensarmos no entendimento que a sociedade tem sobre menstruação, podemos nos perguntar: quais imagens constituem o imaginário sobre menstruação numa determinada comunidade? Onde estas imagens estão, para além do imaginário? Que tipos de narrativas são associadas a estas imagens? Não estando presentes, como a invisibilidade molda conhecimentos, padrões e atitudes? 


			A forma como a informação sobre esse processo natural na vida das mulheres5 é passada entre gerações ainda é muito precária, limitando-se ao ensino da recolha e do descarte do sangue, apontando a ausência de debates em diferentes esferas da sociedade, o que contribui para a continuação do tabu em relação à menstruação.


			Quando decidi pesquisar imagens de menstruação, pensei: “por que esse processo fisiológico é visto como abjeto e está quase sempre escondido?” Então. despontaram outras três perguntas-guias, que mobilizam a pesquisa sobre imagens de menstruação que desenvolvo no mestrado em Artes da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UFRJ): 1) Por que o feminino foi tão rechaçado e subalternizado na história da sociedade, ou seja, por que esse ódio contra as mulheres? 2) Como as narrativas sobre mulheres colaboraram para a construção do ódio ao feminino? 3) Como a imagem pode, agora, no campo de batalha, colaborar com a reconciliação entre as mulheres e o mundo?


			Aqui, neste capítulo, me deterei sobre a terceira indagação. O objetivo é provocar deslocamentos num sentido de valorização estética, política e poética do ato de menstruar. 


			Para entender porque as imagens menstruais praticamente não existem, foi necessário pesquisar as histórias das mulheres, ao longo do tempo, contadas pela igreja católica, pela ciência, pela política, pela mídia e pelos senhores de poder. O caminho é longo, mas destaco a pesquisa da filósofa italiana Silvia Federici. Ela aponta, em Calibã e a Bruxa – mulheres, corpo e acumulação primitiva (2017), os séculos XV, XVI e XVII como o período em que houve a demarcação dos papéis sociais orientados pela diferenciação sexual e explica porque a Igreja, o clero e os senhores feudais espalharam narrativas para difamar as mulheres e tirar delas a sua força de luta e sua dignidade no episódio que ficou conhecido como “Caça às Bruxas”. A autora explica que esse movimento aconteceu na Europa, mas a ideia criada neste momento, de que as mulheres eram influenciadas por energias malignas e que por esse motivo deveriam ser dominadas, se alastra por todo o ocidente na colonização e exploração das Américas. A pesquisadora argentina Maria Lugones destaca sobre a colonização, que, neste período, é criada a maior dicotomia da Modernidade: a dicotomia entre humanos x não humanos, de onde sairia todas as outras dicotomias, dando permissão para “uma exploração inimaginável, violação sexual, controle da reprodução e terror sistemático” (2014, p. 938).


			O que as autoras dizem é que até hoje é preciso resistir. A resistência, para Lugones, se dá através da equação entre a formação do sujeito e sua subjetividade ativa, que é a noção de agenciamento necessária para que haja deslocamento e, portanto, resistência. 


			Neste trabalho, destaco o desejo de criação como forma de resistência e a experiência sensível da arte como ferramenta para criar fendas e interferências na superfície do mundo. Como apresenta a filósofa brasileira Suely Rolnik, transformar 


			O afeto ou emoção vital, com as suas respectivas qualidades intensivas, numa experiência sensível - seja por via do gesto, da palavra, etc -, e que esta se inscreva na superfície do mundo, gerando desvios na sua arquitetura atual. (Rolnik, 2020, p. 52)


			Para isso, apresento trabalhos de mulheres contemporâneas que utilizaram a fotografia para refletir sobre menstruação, bem como os meus próprios processos de criação de imagens. 


			2.2 O campo de batalha visual e uma proposta de reconciliação


			Para Nicholas Mirzoeff, pesquisador estadunidense de cultura visual, visualidade é como uma disputa de poder, onde o que está em visibilidade provavelmente só chegou ali porque se impôs para isso. A visualidade é o entendimento de que há sempre um campo de batalha e é nele que devemos imaginar os encontros. Nesse campo onde nos encontramos, trabalhar com imagens é debruçar-nos sobre a elaboração de símbolos que atravessam o corpus social e o imaginário coletivo, colaborando com o entendimento sobre determinados temas, já que ver é também um fato social cuja formação é construída por origens culturais, históricas e discursivas (Foster, 1988, p. IX). Para pensar esses deslocamentos na estrutura do mundo, ouço Boaventura de Sousa Santos, que propõe uma sociologia das ausências:	


			Trata-se de uma investigação que visa demonstrar que o que não existe é, na verdade, activamente produzido como tal, isto é, como uma alternativa não credível ao que existe. O seu objecto empírico é considerado impossível à luz das ciências sociais convencionais, pelo que a sua simples formulação representa já uma ruptura com elas. O objectivo da sociologia das ausências é transformar objectos impossíveis em possíveis e com base neles transformar as ausências em presenças. (Santos, 2002, p. 246, grifo meu)


			Esconder o sangue e não falar sobre ele é uma forma de invalidar um sistema de saberes ancestrais e uma fonte inesgotável de ferramentas para a saúde da mulher. É um modo de esconder o lado incontrolável do feminino, o espectro que não serve ao masculino, que não serve à sociedade produtiva. Retomar, então, o sangue como um símbolo, o símbolo da luta pela desconstrução dos valores erguidos sobre os pilares do patriarcado, do colonialismo e do capitalismo.


			2.3 Criação artística e desvios na arquitetura do mundo


			Nos idos dos anos 60 e 70, o corpo entra para as preocupações políticas e estéticas, e é justamente nesse momento, nas bordas das artes performativas e dos discursos feministas, que surge o trabalho da americana Judy Chicago. Red Flag (1971) é uma fotolitografia em que o momento da retirada de um absorvente interno da vagina se apresenta. The Menstruation Bathroom (1972), da mesma artista, propõe uma instalação que parece o banheiro de alguém que menstrua. Foi exposto na WomanHouse, um espaço de instalação e performance feminista proposta pela artista em parceria com Miriam Schapiro, ambas fundadoras do Programa de Arte Feminista do Instituto de Artes da Califórnia.


			Conscientes de que a fotografia cria discursos e inventa mundos, as artistas rompem o silenciamento imposto há tempos imemoriais sobre a menstruação. A escolha delas se deu por serem minhas contemporâneas, geograficamente afastadas, mas que ajudam a criar voz e corpo sobre menstruação no mesmo tempo em que vivo.


			Zanele Muholi, fotógrafa e artivista visual lésbica nascida em 1972 na África do Sul, apresenta uma produção que se dedica a criar memórias e narrativas da comunidade negra e LGBTQIA+ no país. A série em que apresenta a menstruação é a Isilumo Syaluma, realizada entre 2006 e 2011, composta por imagens de mandalas desenhadas com sangue menstrual sobre papel, manipuladas digitalmente. O nome é uma expressão zulu6

 e significa dor menstrual. Nas palavras da artista, as imagens referem-se à dor causada pelos atos de violências que mulheres negras e lésbicas sofrem no país, referindo-se especificamente à prática de estupros corretivos a mulheres lésbicas. A dor da menstruação é uma metáfora para a dor de ser este tipo de mulher neste espaço do mundo.


			A África do Sul é o único país a aprovar o casamento homoafetivo na África, onde em muitos países a homossexualidade ainda é considerada crime. O que vemos nas imagens pode ser associado a imagens de genitais invadidos e, por outro lado, a uma mandala floral, fazendo alusão à defloração relacionada ao estupro. Em 2012, a casa de Zanele em Cape Town foi invadida e a artista perdeu parte de seus arquivos fotográficos, numa tentativa de coerção e silenciamento de sua atuação artístico-política.


			Já Rupi Kaur, escritora, artista e performer de origem indiana-canadense, nascida em 1992, realizou a série fotográfica Period. Uma das imagens da série, uma fotografia de mulher deitada na cama com uma pequena mancha de sangue na calça, aparece no livro Pic it or it didn`t happen: images banned from Instagram (2017), organizado por Emma Arvida Bystrom e Molly Soda, que reúne imagens banidas do Instagram, em sua maioria imagens de autoria feminina. A série de Rupi é composta por seis fotografias, imagens do cotidiano de uma mulher: uso de absorventes menstruais; manchas de sangue na roupa de cama e na calcinha; o sangue a escorrer pelas pernas ao tomar banho, sangue no vaso sanitário e o uso de bolsas de água-quente para alívio de cólicas. As fotografias são caseiras, captadas por ela e pela irmã Prabh Kaur, e os planos variam entre frontais e plongée. O intuito do trabalho foi, segundo a própria artista, desafiar um tabu. 


			Na Índia, a menstruação sofre ainda mais estigma do que no Ocidente: sendo religiosamente tida como impura na sociedade, as mulheres não podem mostrar que estão menstruadas, o que acarreta em desconhecimento do ciclo menstrual, problemas de higiene e consequentemente de saúde e bem-estar, como apresenta o documentário Period. End of the sentence, ganhador do Oscar de Melhor Documentário em 2019. 


			Trazendo o foco para uma artista brasileira, apresento o trabalho de Agatha Duarte, atriz, dramaturga e poeta. Conheci-o através da disciplina Poéticas da Percepção no primeiro semestre de 2021. Quando partilhei sobre a minha pesquisa, a Agatha partilhou comigo o seu trabalho. Durante outra disciplina de mestrado, a artista foi indagada sobre qual era o espinho que atravessava a sua garganta. Na hora, lembrei-me do que escreveu Gloria Anzaldúa, escritora chicana lésbica, sobre a sua prática artística. Ela diz que ser escritora parece ser chicana, parece ser queer, e apresenta a imagem de um espinho que perfura a pele enquanto se escreve. Logo que o remove, outro espinho perfura a pele, outro e mais outro, mas “sempre criando significado da experiência, qualquer que seja ela” (tradução minha, 1987, p. 129). 
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			Figura 1. Foto sem título. Autoria: Agatha Duarte


			Fonte: Arquivo pessoal da artista-pesquisadora.


			O espinho que Agatha sentia era a menstruação ou a falta dela. Por quatro anos sem menstruar devido à endometriose7, resolveu então performar como oportunidade de dedicar atenção à questão.     


			          


			Quando comecei a derramar a tigela de sangue sobre a minha cabeça fui tomada por uma emoção que não é possível transpor em palavras. Aquele desejo estava tão impregnado em mim que, sentir um sangue, mesmo que falso, descendo pelo meu corpo em direção à terra foi como um processo de cura instantâneo [...] três dias depois acordei com sangue vermelho entre as pernas. (relato da artista)




			O registo da performance em fotografia é marcante (Figura 1): todo o corpo nu é revestido por absorventes descartáveis, como se o sangue pudesse sair de qualquer superfície da pele. Seu rosto, embebido em sangue, nos indica que o assunto convoca emocionalmente a artista. A expressão de espanto, júbilo e gozo nos remete a uma experiência espiritual ou sexual: de alguma maneira, o prazer do sangue está presente na fotografia. O fundo escuro ajuda a compreender a escuridão de onde sai a temática. As mãos que tocam o coração e o genital também são símbolos de conexão que intensificam a força do trabalho. A imagem carrega o tempo nela mesma: é possível ver que algo desencadeou o momento que vemos e que dali outro movimento surgirá. 


			2.4 Meu processo


			Já o meu processo de criação de imagens passou por diferentes metodologias de criação. O primeiro passo foi convidar três mulheres, entre dezoito e vinte anos, para fazer um ensaio fotográfico individual. Eu não tinha propostas prontas, queria que as ideias surgissem a partir do encontro e que elas também pudessem ser propositoras das fotografias. Desenvolvemos uma documentação fotográfica sobre seus processos menstruais, que chamei de Crescer Mulher8.


			Num segundo momento, desenvolvi um questionário e realizei a pesquisa com cinquenta mulheres, que me relataram suas histórias em múltiplas abordagens: assuntos relacionados à menarca, passando por histórias que ouviram quando criança, traumas relacionados à menstruação, uso de absorventes e anticoncepcionais, tipos de dieta alimentar em cada fase do ciclo, entre tantas histórias possíveis. Ler aqueles depoimentos foi como abrir uma caixa de pandora: entender, a partir das palavras de outras mulheres, a força da base cultural que moldou nossos pensamentos e sensações sobre o ato de sangrar, sob o signo do silenciamento e da repressão. Juntei às respostas a minha própria vivência e comecei a prática fotográfica. As fotografias produzidas neste período compreendem fotografias únicas e séries, num resultado que mistura autorretrato e inventário. 
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			Figura 2. Autorretrato menstruada, 2019. Fotografia Digital


			Fonte: Arquivo Pessoal.


			A abordagem estética foi pensada para vibrar em cores, mas ser econômica nos símbolos – uma tentativa de convite ao mergulho na imagem. Na Figura 2, série de quatro autorretratos, encontramos a cor vermelha como pano de fundo onde se desenrolam cenas menstruais.


			Num outro momento, já mais à vontade com a presença do sangue, comecei a fotografar o meu cotidiano, criando imagens ora a partir da minha menstruação, ora a partir da menstruação da minha esposa, apresentando o nosso universo menstrual entre absorventes de tecido, fervura do coletor, calcinhas manchadas, sangue respingado no banheiro, entre outras imagens.


			 	


			Considerações finais: fez-se o sangue 


			Independentemente de qual seja o lugar físico que a mulher habita, o lugar onde mora a menstruação é ainda um labirinto enevoado. É preciso, a partir da fronteira entre o visível e o não visível, agir, habitar o locus fraturado. Habitando a ferida, jorrar o sangue, dessa vez o menstrual, e criar, com ele, germes de um novo mundo, possibilidades de existências feitas à mão. E é tão somente essa a exigência da pesquisa, afirmar o direito de existir, fazendo dessa existência, presença. 


			[image: ]


			Figura 3. Fez-se o sangue, 2020. Fotografia Digital. Aline Macedo


			Fonte: Arquivo Pessoal da artista-pesquisadora.
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Notas


					
5.  Entendo a menstruação como processo hormonal que acontece na vida das mulheres, mas também de pessoas que não se identificam com o gênero feminino, dentre elas pessoas não binárias e homens trans. Aqui, no recorte desta pesquisa, usarei o termo mulher para designar pessoas que menstruam e que também se identificam com o gênero feminino.





					
6. Zulu é uma língua bantu, uma das onze línguas oficiais da África do Sul.





					
7.  A endometriose é diagnosticada quando se constata que as células do endométrio, tecido que reveste o útero e que virá a ser o sangue menstrual, cresce em outra parte do corpo que não o útero, como nos ovários, nas trompas, intestino ou bexiga.





					
8.  Crescer Mulher foi feito com Larissa Silva, Leona Kali e Bianca Barbosa.
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